
Introdução. 

 

               O objetivo do experimento consiste em estudar situação experimental e 

compará-la a valores teóricos esperados nas grandezas físicas associadas ao movimento 

rotacional, tais como: momento de inércia, torque do peso e aceleração angular. Propõe, 

também, medir a incerteza dessa aceleração, com vistas a comparar dados obtidos no 

experimento com a situação teórica. 

 

Descrição do experimento 

 

  Trata-se de um suporte que mantém uma polia pressa pelo centro na parte 

superior que gira livremente quando acelerada. Essa roda é composta por dois discos fixados 

entre si, de raios variados, e de diferentes materiais, a saber, alumínio e acrílico, conforme 

figura abaixo.  

 

 

 

  Os discos mantêm uma superfície plana nas bordas que permite o 

enrolamento de um fio. Segura-se a polia, envolve-se  um dos discos pelo fio, coloca-se um 

peso na extremidade do fio e  libera-se o conjunto. A tração do peso no fio ocasiona 

movimento circular uniformemente variado no disco em função da aceleração da gravidade 

exercida sobre a força peso. 

  O experimento se compõe de 3 situações. Na primeira delas escolhe-se um 

peso de massa “m” e procede-se como indicado no parágrafo anterior. O tempo é 
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cronometrado do instante em que a polia é liberada até o momento em que o peso atinge o 

chão. A medição é realizada por cinco vezes e o tempo é anotado em uma planilha. 

  O peso é trocado por outro de massa diferente. Nessa segunda situação, no 

caso de minhas medições o disco utilizado na fase anterior foi mantido. As cinco medições são 

novamente anotadas na planilha mencionada anteriormente. 

  Em uma terceira situação, troca-se o disco anteriormente utilizado e o peso 

pode ser escolhido livremente. As cinco medições colhidas são, então, registradas. 

  Uma etiqueta anexada na face externa de cada um dos lados da polia fornece 

o diâmetro, a massa e as incertezas dessas medidas nos discos. Mede-se o deslocamento do 

peso do inicio da trajetória até o chão. 

  Esses dados, anotados nas tabelas 1 e 2 permitem a construção dos valores 

resultantes, que são informados na tabela 3, conforme apresentado no item seguinte. As 

fórmulas indicadas para a obtenção dos resultados são indicadas no próprio roteiro do 

experimento. 

 

Análise dos dados 

 

               Apresentamos, abaixo, as tabelas de coleta de dados e resultados: 

 

 Disco de Alumínio  

 Diâmetro 25,28 g 

Situação 1 Massa 1640 g 

 Braço de Alavanca 12,64 cm 

 Massa do Peso 55 g 

 Disco de Alumínio  

 Diâmetro 25,28 cm 

Situação 2 Massa 1640 g 

 Braço de Alavanca 12,64 cm 

 Massa do Peso 150 g 

 Disco de Acrílico  

 Diâmetro 8,0 cm 

Situação 3 Massa 63,3 g 

 Braço de Alavanca 4  cm 

 Massa do Peso 55 g 

Tabela 1 – Dados Iniciais 
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  Situação 1    

Altura 136 cm      

tempo (s) t
1
 t

2
 t

3
 t

4
 t

5
 t

médio
 

 2,08 2,11 2,21 2,06 2,02 2,09 

  Situação 2    

Altura 136 cm      

tempo (s) t
1
 t

2
 t

3
 t

4
 t

5
 t

médio
 

 1,39 1,34 1,31 1,45 1,26 1,35 

  Situação 3    

Altura 136 cm      

tempo (s) t
1
 t

2
 t

3
 t

4
 t

5
 t

médio
 

 6,54 6,36 6,42 6,23 6,24 6,36 

Tabela 2 – Medição de tempo de queda 

 

 Situação 1  

aceleração experimental 4,93 ±0,096 

(rad/s 2 ) teórica 5,18 ±0,076 

 k = 0,95 ±0,023  

 Situação 2  

aceleração experimental 11,81 ±0,148 

(rad/s 2 ) teórica 14,12 ±0,150 

 k = 0,84 ±0,014  

aceleração experimental 1,68 ±0,032 

(rad/s 2 ) teórica 1,64 ±0,029 

 k = 1,02 ±0,026  

Tabela 3 – Comparação das acelerações angulares 

 

  De início registramos que, em função da geometria da polia, um peso de massa 

maior provoca maior aceleração angular em discos iguais, considerando-se a intensidade da 

aceleração tangencial provocada pelo peso sob ação da gravidade. De outro modo, pesos 

iguais, em discos de massas e raios diferentes provocam aceleração angular de maior 

intensidade em discos de maior raio e maior massa. 

  Dos dados descritos na tabela 3 pudemos constatar que os valores obtidos na 

situação 1 e 3 em função da proximidade dos resultados são bem assemelhados. Na situação 1 

os dados reais e teóricos diferem próximo a 5% (k=0,95 ±0,023) e na situação 3 diferem em  

torno de 2% (k=1,02  ±0,026).  

  Entretanto, na situação 2 há uma diferença de mais de 15% ((k=0,84 ±0,014). 

Neste caso as medições indicaram a maior velocidade do deslocamento do peso, registrando 

tempo médio foi de 1,35s, fator que pode ter afetado o tempo médio de minha reação no 

manuseio do cronômetro, afetando a obtenção de resultados mais próximos aos valores 
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teóricos. Parece-me, porém, que os fatores influenciaram de modo homogêneo nas 5 

medições, considerando-se que a incerteza na situação experimental  ±0,148 se aproxima, e 

muito, da situação teórica ±0,150). 

É importante ressaltar que, no cálculo da aceleração angular experimental, 

consideramos apenas a atuação da gravidade sobre o peso utilizado, mas desconsideramos a 

atuação de qualquer força dissipativa, inclusive do atrito das polias com eixo sobre o qual estas 

giravam. Se esse atrito e outras forças de resistência fossem relevantes, esperaríamos obter 

valores consideravelmente menores para aceleração angular experimental em relação à 

aceleração angular teórica, no entanto os resultados obtidos mostram que esses dois valores 

são muitos próximos, com destaque para a situação 3, em que o valor teórico excede ao 

experimental. Concluímos então que, nessas situações e para efeitos práticos as forças 

dissipativas podem ser ignoradas 

 

Conclusão 

  O experimento mostrou-se muito produtivo para esclarecer os conceitos 

físicos a que se propôs. Levou-me a refletir acerca do movimento circular a partir de uma 

atividade prática. 

  Por fim, registro que fiquei surpreendido com a proximidade dos resultados 

apresentados na situação teórica e prática, principalmente entre nas  situações 1 e 3.  

 

 

 

 

 

 




